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Em 2010, Brasília será palco da III Conferência Nacional do Esporte (CNE), 
evento que tem como objetivo a construção do Plano Decenal do Esporte, 
que, por sua vez, vai estabelecer linhas estratégicas, ações, metas e compro-
missos visando ao desenvolvimento do esporte no país para os próximos 
dez anos.

Tendo como tema “Por um time chamado Brasil”, a III CNE começa na verdade 
em fevereiro, com as etapas municipais e estaduais. O Ministério do Esporte (ME) 
espera que aconteçam cerca de 350 etapas municipais e regionais, com metade 
dos municípios brasileiros envolvidos. Segundo o Ministério, essas fases são impor-
tantes, pois elas serão compostas por mesas de debates e grupos temáticos para 
garantir as propostas a serem deliberadas na Conferência Nacional.

CALENDÁRIO:

III CONFERÊNCIA NACIONAL DO ESPORTE

Etapas Não Eletivas / Preparatórias e Livres – 20/01 a 31/03

Etapas Eletivas Municipais ou Regionais – 01/02 a 31/03

Etapas Estaduais e do Distrito Federal – 01/03 a 05/05

Etapa Nacional – 03/06 a 06/06

III Conferência Nacional 
            do EsporteAtenção

   Profissionais de 
  Educação Física!

                                  MOBILIZE-SE!
Promova debates, discussões, fóruns e apresente suas posições. PARTICIPE! ESTE É O MOMENTO!

A Conferência é o momento ímpar para a participação democrática da sociedade no que diz respeito ao esporte e à 
oportunidade para discutir e deliberar sobre as posições e os rumos, de apresentar e fundamentar as questões perti-
nentes do esporte na escola e enquanto contribuição para o desenvolvimento social e formação para a vida cidadã.

A direção e os rumos das políticas públicas e dos planos relacionados ao esporte dependem da pre-
sença de cada profissional nas conferências municipais e estaduais e da eleição dos delegados para 
participar dos momentos decisórios na etapa nacional, em junho.

Portanto, procure o prefeito do seu município e saiba como você pode participar da Conferência. Fique 
atento às Conferências Estaduais, pois são nessas etapas que são eleitos os delegados que irão participar, 
com direito a voz e a voto, da Conferência Nacional.

O CONFEF conversou com o ministro do Esporte, Orlando Silva, que falou sobre a Conferência, o 
Plano Decenal do Esporte e, é claro, sobre o papel e a importância da Educação Física e dos Profis-
sionais na III Conferência Nacional do Esporte. Confira!
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Qual a importância da Conferência em relação à 
de�nição de Políticas Públicas para a área? 
A realização da III CNE irá possibilitar à população e 
aos segmentos do esporte participarem de todas as 
etapas das políticas públicas de esporte e lazer, desde 
a formação de agenda à formulação, implementação 
e avaliação dessas políticas, em debates e fóruns lo-
cais, regionais e nacional. A Conferência se con�gura 
como espaço privilegiado para organizar demandas 
comuns, articular o Estado e a sociedade civil, divulgar 
e materializar os avanços do esporte e lazer e para pro-
por políticas públicas e mecanismos de controle social 
das mesmas.

Quando vai acontecer?
As etapas não eletivas (livres e preparatórias) vão 
acontecer entre 20 de janeiro a 28 de fevereiro de 
2010. Já as etapas eletivas, ou seja, as Conferências 
Municipais (ou Regionais) e Estaduais vão de feverei-
ro a maio. A etapa Nacional ocorre entre os dias 03 e 
06 de junho, em Brasília.

Quais os principais objetivos e desa�os do evento?
O objetivo central será de�nir o Plano Decenal do 
Esporte, estabelecendo as linhas estratégicas, me-
tas, compromissos e responsáveis quanto ao desen-
volvimento do esporte e lazer para os próximos dez 
anos. Como desa�os, podemos citar a ampliação da 
participação, aumentando o número de municípios 
envolvidos, ampliando o número de etapas, diversi-
�cando e incluindo novos segmentos e organizando 
os envolvidos; e a quali�cação do debate, introduzin-
do as conferências livres e preparatórias, realizando 
capacitação de gestores e da comissão organizadora 
nacional e locais (municipais e estaduais) e fomen-
tando a participação do tema em fóruns de debates 
com os parceiros de programas e ações do ME.

De que forma o Pro�ssional de Educação Física 
pode ajudar quanto ao objetivo da III CNE?
Os Pro�ssionais de Educação Física poderão organizar 
conferências livres sobre as linhas estratégicas do Pla-
no Nacional do Esporte, que será objeto de votação 

nas etapas eletivas. Podem participar das conferências 
preparatórias para quali�car o debate nos estados e 
municípios, além de compor comissões organizado-
ras estaduais e municipais e mobilizar a categoria para 
participar das etapas não eletivas e eletivas.

Quais legados para a Educação Física brasileira?
O Plano Decenal do Esporte vai propor uma ação arti-
culada com o esporte, a educação, a saúde, a cultura, 
o lazer e a segurança pública. Numa visão interseto-
rial, será possível pautar o debate sobre a quali�cação 
da Educação Física nas escolas, construção e moder-
nização de infraestrutura para o esporte nesses espa-
ços, sobre o tema da Educação Olímpica nas escolas e 
nas entidades educacionais, voltada para a formação 
de valores importantes para a cidadania. Será possí-
vel também aprovar as metas e os responsáveis em 
resolver problemas fundamentais para a área do es-
porte. Assim, professores e Pro�ssionais de Educação 
Física poderão ser protagonistas, seja em sua prática 
cotidiana, dentro e fora da escola, ou em âmbitos es-
pecí�cos como a ciência e tecnologia.

O Plano Decenal poderá alavancar a área da Educação 
Física pela valorização de seu conteúdo, pelo campo 
de trabalho que se alargará e pela possibilidade de 
elevação da qualidade do trabalho nos diversos lo-
cais, principalmente, onde haja relação com o poder 
público. Com isso, tornará possível uma visão mais ar-
ticulada, planejada e estratégica, que vai permitir uma 
unidade quanto aos rumos do esporte. Além disso, o 
Plano Decenal fará avançar a materialização e institu-
cionalização do novo Sistema Nacional de Esporte e 
Lazer. En�m, será aprovado um plano estratégico que 
dê conta de estabelecer ações concretas para a demo-
cratização do esporte e lazer como política de Estado.

Qual a relação da III CNE com os megaeventos que 
o país irá sediar a partir de 2011?

Os megaeventos esportivos fazem parte desse deba-
te, tanto no que diz respeito às questões próprias de 
uma política de alto rendimento esportivo, quanto à 
questão dos diversos outros legados que �carão para 
o Brasil depois das Olimpíadas de 2016. Fundamental-
mente, também ao conhecimento que se produz nes-
sa área, como a melhoria da infraestrutura esportiva 
também nas escolas, praças e parques, na quali�cação 
de pessoas para esse tipo de atividade, e na geração 
de novos postos de trabalho e de renda no setor.




